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Empresas privilegiam 
evolução das carreiras- 

Entre os critérios de selecção, a licenciatura ganha ca- 
- da vez mais importância no perfil dos quadros supe- 

. tiores. Actualmente, a maioria dos anúncios publica- 
dos na Imprensa inclui esta exigência entre os requisi- 

.“tos indispensáveis ao curriculum dos candidatos. Às. 
admissões de mulheres continuam a ser menos fre- 
quentes que as dos homens. Às empresas, contudo, 
afirmam não haver discriminação sexuail. 

elativamente a uma das 
empresas que contrata 

R 
. mais quadros em Portugal, os 
. CTT, mais de 80 por cento dos 

indivíduos admitidos são licen- 
ciados. Nos últimos dois anos, 
alBMea Pluhps_. só admiti- 

Há, no entanto, empresas 
onde a falta de uma ticenciatu- 
ta não constitui motivo de ex- 
clusão. Na Supa, é atribuída 
grande importância à experiên- 
cia anterior. Mas, se neste pla- 
no se verificam situações idên- 
ticas entre dois candidatos, o 
grau de habilitações pode reve- 
tar-se motivo de preferência. 

Não se julgue mesmo assim, 
que os indivíduos licenciados 
atingem de imediato uma posi- 
çãoc de relevo nas estruturas ad- 

ti Para a IBM, são ram quadros 
lmbltullmeme contratados re- 

” Admissão de novos quadros técnicos e superiores 
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eém-li dos ou. finalistas 
nas especxahdades de operado- 
res de sistemas, analistas e en- 
genheiros de sistemas. Estes in- 
divíduos começam a sua carrei- 
ra num ponto base da hierar- 
quia, tal como .sucede nos 
CTT, na Philips e na Portline, 

—— Auivu:u da fenómeno 
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Porogal — 8 6 2 4— 4 41 25 16.16- 25 — pelofactode, no entender dos 
- — á de recursos huma- 

- Supa 3 3— — 1 2. 3 3 — 3— -  nos,umalicenciatura não con- 
Paílips 10 160— 16— — 15 M1 o t fjem Pg;rf:n ãôlautonomiaem- 

IBM 21 13 8B HA — — t6 10 6 16- —  assumirumafunção de gestão. 

eiT 193 à) a) 160 33 — 188b) à) na) 16225 1 «Um bom director não se faz 
196 187 9 ) a 6 = ) o de um momento para o outro» é 

uma expressão corrente que se 
insere numa óptica, segundo a 
qual o recêm-licenciado deve 
ser orientado dentro da empre- 
sa em funçio das neccssxdades 

desta. bern como do seu desem- 
“penho profissional numa deter-- 

» minadaárea, 
Por outro lado, nás empresas 

mero ã . 26 /3'—3 

fica entre homens e mulhcres' 
que ocupam funções. de qua-. 
dros técnicos e de quadros su- : 
penores domeça t no mercado du : 

que privilegiam a evolução in- 
terna dos seus empregados, 

“*não é raro assistir-se à ascensão 
.de .certos: profissionais sem fi- - 
“cenciatura aos lugnm de du'ec— 
ção. 

Idade ideal: os 30 

A idade é frequentemente ci- 
tada como factor de selecç&o de 
quadros técnicos e superiores. 
Na .verdade, à maioria das 
empresas revela uma preferên- 
'cia poi indivíduos abaixo dos 
30 anos, só admitindo candida- 
tos com mais idade em gasos 
excepcionais. 

Verífica-se também que a 
preferêneu por recém- 

j com o 

vexs do BCP em vanas pesqul- ' - 
sas femu ao mcrcndo ornm 

-m ais m: : 
gerenm mçsculmos nas áreas . 
financeira e bancária. 

“ Ápesar de não haver um cri-”' 
tério de sexo na empresa, não 
existe nenhuma mulher no tu- 

' gar de responsável de um su- 
permercado ou de uma loja da 
Supa. Entre outros motivos, tal 
situação fica a dever-se à total 
flexibilidade de horário que 0:.. - 
posto requer, verificando-se 
que as mulheres têm mais res- . 
trições e encargos familiares do 
que os homens, o que aàs impos- 
sibilita de dispor de um horário 
“mais alargado. No entanto, os .. - 

desejo de admmr profissionals 
jovens. Mas, mesmo neste ca- 
so, há particularidades confor- 
me as empresas. 

As que optam essencialmen- 
te por jovens -— Banco Comer- 
cial Português (BCP), IBM, 
Portline, Philips — oferecem- 
lhes o aliciante de iniciarem à . 
Sua carreira na empresa, e vtF 
sam o rejuvenescimento dos 
seus quadros. Também apre- 
ciam os candidatos jovens que 
já possuem dois ou três anos de 
experiência. 

O critério de idade pode 
igualmente ser definido de 
acordo com a especificidade de 
cada profissão, caso à caso, co- 
mo por exemplo nos CTT e na 
Supa. Nesta última empresa, a 

snA nreniíias s uáúern - idade não é condição de selec- 

Geda 

; desdeos 20 aos SO 
ção, sendo ndmmdos quadros 

anos. 
"Todas as empresas contacta- 

. mes em afirmar que não fazem 
* qualquer discriminação de sexo 

nos lugares de chefia. Na opi- 
. 'nião dos seus directores de pes- 
[“ “soat & discrepância que se veri-' 

que. se uma mulher der garan- 
tias, o facto de ser mulher não é 
óbice à sua admissão pata o : 
cargo. " 

“das por «O Jornab são unâni- - | 

da Supa afirmam . 


